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AOS 84 ANOS FALECEU O 
PINTOR JAIME ISIDORO 
CONHECIDO COMO O 
“PAI DAS BIENAIS”

Mau tempo
fustigou o

concelho de
Cerveira.

Houve queda
de árvores e

andaimes

Camião tombou 
próximo das Faias, 
causando danos a 

propriedade 
particular

Pouco mais de 20 anos de 
prisão para casal espanhol 
acusado do homicídio de 
um residente em Cerveira

Três indivíduos assaltaram 
de noite a residência de 

idosas na Bemposta. 
Levaram 150 euros e 

uns brincos
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 857, de 5 de Fevereiro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte e sete de Janeiro de dois mil e nove, lavrada de fl s. 
16 a fl s. 18 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Cinco-E, deste Cartório, Maria da Concei-
ção Gonçalves das Presas, N.I.F. 158 100 794, titular do B.I. 
nº 7143459, emitido em 30.10.1975, pelo Director dos Serviços 
de Identifi cação de Lisboa, solteira, maior, natural da freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside, no 
Lugar de Espinhal, declara, que é dona e legítima possuidora, 
com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos na fre-
guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira:

Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a 
área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito no 
lugar de Fervença, a confrontar do norte com Rio Coura, do 
sul com Estrada Nacional número trezentos e um, do nascen-
te com herdeiros de Maria Rosa Gonçalves e do poente com 
E.D.P. Empresa Pública, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 6341, com o valor patrimonial tributário de 2,34 € e 
atribuído de DUZENTOS E VINTE E CINCO EUROS. 

Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de mil cento e noventa metros quadrados, sito no lugar 
do Ribeiro, a confrontar do norte com Cecília Augusta Martins, 
do sul com José Maria Domingues Alves, do nascente com An-
tónio Paulo Regueiro Lopes e do poente com Joaquim Améri-
co Gameiro, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
3555, com o valor patrimonial tributário de 16,28 € e atribuído 
de DOIS MIL TREZENTOS E SETENTA E CINCO EUROS.
 Que desconhece os artigos da anterior matriz rústica, 
o que declara sob sua inteira responsabilidade. 
 Que entrou na posse dos indicados imóveis no ano 
de mil novecentos e cinquenta e nove, os quais lhe foram ad-
judicados por partilha, com os demais interessados, dos bens 
deixados por óbito de seus pais, José Joaquim Gonçalves das 
Presas e mulher, Carolina Augusta Fernandes do Barreiro, re-
sidentes que foram no já citado lugar de Espinhal, partilha que 
não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos 
indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os pos-
sui, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por eles proporcionadas, cortando o mato, procedendo à sua 
limpeza, cortando e apanhando a lenha do prédio identifi cado 
sob a verba um, cultivando e regando o prédio identifi cado sob 
a verba dois, colhendo os frutos e rendimentos de ambos, pa-
gando as contribuições que sobre os mesmos incidem agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de 
propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou 
quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a figura jurídica de usucapião, que invoca.  Que, 
nestes termos, adquiriu os mencionados prédios por usuca-
pião, não tendo dado o modo de aquisição, título que lhe per-
mita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e sete de Janeiro de dois mil e 
nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira
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Recordações...

 Meia dúzia de divertidos amigos resolveram dar 
uma curva fora do seu rincão, mas o fotógrafo fez o registo, o 
que eles agradeceram.
 Para quem não os recorda, são: José Emílio Ro-
drigues “Custódio” (N. em 27/4/1933); César Rodrigues de 
Castro “Rabão” (N. em 17/9/1921 e F. em 7/10/1989); Miguel 
Mendes Gonçalves (N. em 7/7/1933); José Augusto Rebelo 
(N. em 18/5/1924 e F. em 12/5/1999); Manuel Silva Gomes 
“Engenheiro” (N. em 24/1/1937 e F. em 6/9/1963); e José Au-
gusto Lopes Gonçalves (N. Em 15/11/1940).

Constantino Costa

Sugestões e outros registos
FESTAS DE S. SEBASTIÃO JÁ MECHEM!

 Pois é verdade, um grupo de bons cerveirenses, 
cheios de bairrismo, muita dedicação e optimismo, já arrega-
çou as mangas para, com fi rmeza e determinação, dar início 
aos primeiros passos para os trabalhos da realização das fa-
mosas Festas do Concelho em honra de S. Sebastião, que 
se realizarão, como habitualmente, nos princípios do mês de 
Agosto.
 A respectiva comissão organizadora espera, como 
é habitual, pela boa colaboração e generosidade de todos 
os cerveirenses presentes e ausentes para que as mesmas 
resultem brilhantes e apoteóticas.

Gaspar Lopes Viana

É lamentável!...
 Na edição do Cerveira Nova, de 20 de Janeiro de 
2009, li uma notícia, logo na primeira página, de José Lopes 
Gonçalves, que me deixou chocada e bastante triste.
 Um casal, com destino a Viana do Castelo, viveu em 
Vila Nova de Cerveira um momento pouco agradável, a ponto 
de declarar que “passar em Cerveira, vindo de Espanha, nun-
ca mais”.
 Sendo a nossa vila bonita, simpática e acolhedora, 
é pena que Cerveira tivesse fi cado mal vista por aquele ca-
sal, só porque um agente da autoridade não soube ser bem 
educado e orientar o condutor do veículo com delicadeza.
 Talvez fosse um caso pontual, mas a boa educação 
só enaltece as pessoas, e se “queres ser respeitado, respeita 
primeiro”, assim diz o adágio.
 

Maria da Graça Esteves Fernandes Fonseca
(VNCerveira, 26/01/2009)

Hotel Turismo do Minho 
promove fi m-de-semana 
dos namorados
 O Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã/Vila Nova 
de Cerveira, comemora o Dia dos Namorados com um pro-
grama muito atractivo que inclui uma ou duas noites em quar-
to duplo, oferta de boas-vindas no quarto, pequeno-almoço 
buffet, um jantar afrodisíaco com música ao vivo e late check-
out até às 14 horas.
 Um cesto de fl ores, velas aromáticas espalhadas 
pelo quarto, espumante e uma selecção de bombons são al-
gumas das cortesias do Hotel Turismo do Minho para clientes 
enamorados.
 Para o jantar da noite mais romântico do ano, o res-
taurante Braseirão do Minho, contíguo ao hotel, apresenta 
uma ementa baseada em ingredientes exóticos e afrodisía-
cos para degustar na melhor companhia, ao som de música 
ao vivo e em tom romântico.
 A complementar este programa, o Hotel Turismo do 
Minho promove ainda um pacote de actividades de relaxa-
mento e de lazer in e outdoor, para experimentar a dois, tais 
como massagens e envolvimentos, passeio a cavalo à beira 
rio, passeio pela Rota dos Moinhos e birdwaching e passeio 
de kayak pela Rota das Ilhas, com visita à Ilha da Boega, Ilha 
dos Amores e estuário do rio Minho. 

Minho, com Cerveira incluída, 
reunifi cado no Turismo
 O que é que a Escócia tem que o Minho não tem? 
Campos de golfe é só uma das muitas repostas possíveis, 
mas aquela que, com maior facilidade e rapidez, pode trans-
formar de forma mais profunda a qualidade da oferta turística 
do Minho. Foi com esta ideia no pensamento que os 24 muni-
cípios do Minho e mais de 400 agentes económicos privados 
assinaram um acordo para «valorizar os recursos do Minho 
rural, convertendo-o em território competitivo.»
 Seis novos complexos vão integrar a oferta do Mi-
nho na área do golfe que actualmente apenas conta com o 
complexo de Ponte de Lima e o campo de treinos da Univer-
sidade do Minho, em Guimarães, onde está em uso o robô 
Golfi nho, desenvolvido por alunos do Mestrado Integrado em 
Engenharia Electrónica Industrial e Computadores do De-
partamento de Electrónica Industrial daquela Universidade. 
Os novos investimentos no golfe vão concentrar-se no Alto 
Minho, com projectos previstos para Arcos de Valdevez, Mel-
gaço, Paredes de Coura e Vila Nova de Cerveira. A sudeste 
da região, prevêem-se apenas dois equipamentos, um a ser 
construído em Tibães (Braga) e outro em Vieira do Minho.
 Para além do golfe, o programa assinado pelas três 
Comunidades Intermunicipais do Minho prevê a aposta na 
dinamização dos balneários termais, na rede de aldeias e 
solares, na qualifi cação do vinho verde e nos desportos náu-
ticos.
 Depois de mais de dois anos a combater a crise de 
identidade do Minho [ver 1, 2, 3, 4, 5], parece que as au-
tarquias e os agentes económicos da região acordaram fi -
nalmente para a importância da promoção conjunta do seu 
enorme potencial.

Pedro Morgado

Extraído do site:
http://avenidacentral.blogspot.com/2009/01/minho-reunifi ca-

do-no-turismo.html

O cantar das Janeiras 
em Campos
 Realizaram-se nos dias 2, 3 e 4 de Janeiro, na fre-
guesia de Campos, as populares Janeiras/2009, organizadas 
num clima de sã convivência pela Comissão de Festas de S. 
João, Associação Desportiva de Campos e Grupo de Con-
certinas que percorreram as casas, entoando as quadras da 
autoria da professora Fernanda Graça, com arranjo musical 
de Alexandre, que aqui reproduzimos:

REFRÃO
Um trio de porta em porta
A todos queremos saudar
O frio não importa
Boas festas vimos dar

Futebol e São João
Tem os mesmos encantos
Concertinas no salão
São mais valia em Campos

Futebol e São João
Bailam no mesmo lugar
Um quer ser campeão
O S. João quer reinar

Concertinas a trinar
Na escola qu’inebria
A todos quer ajudar
A viver com alegria

Boas festas e saúde
Com São João padroeiro
O menino vos ajude
Durante o ano inteiro

O futebol quer glória
Marchas querem São João
As concertinas memória
Dos tempos que já lá vão

Ao ouvir as concertinas
O São João quer bailar
Futebol vê se te afi nas
P’ra muitos golos marcar

 O animado grupo agradece a contribuição da fre-
guesia. Para encerrar o evento os quarenta cantadores sen-
taram-se à mesa para saborear um típico e regional arroz de 
cabidela.

José Cândido Fonte, 
colaborador de Cerveira Nova, 
apresentou mais um livro

 Acaba de ser 
publicado mais um livro 
da autoria do colaborador 
de “Cerveira Nova” José 
Cândido Fonte.
 A obra, intitulada 
“O Abraço das Raízes”, 
é o quarto livro do autor, 
já que antes escreveu 
“Quando Deus Quer”, “O 
Canto da Vida” e “Entre o 
Rio e o Mar”.
 José Cândido 
Fonte é licenciado em 
línguas e literaturas mo-
dernas pela Faculdade de 
Letras do Porto.

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Autarcas de Cerveira e 
Valença temem pela 
perda de empregos
 Durante esta semana, os autarcas de Vila Nova de 
Cerveira e de Valença, reuniram com as maiores empresas 
dos respectivos concelhos da área dos componentes para o 
sector automóvel e das embarcações de recreio. O total, nove 
empresas deram a conhecer as suas preocupações que, dia 
após dia, e fruto do momento de crise que se vive, se vão 
avolumando. José Luís Serra, o autarca de Valença, diz ter 
fi cado com a perspectiva de que há postos de trabalho que 
se poderão perder caso nada venha a ser feito para ajudar 
estas empresas. Ambas as autarquias estão, aliás, empe-
nhadas em, juntamente com a união de Sindicatos de Viana 
do Castelo, tomar algumas medidas com vista a minimizar os 
efeitos dos impactos que já estão a ser sentidos. Mas José 
Luís Serra, juntamente com o seu colega de Cerveira, quer 
que o Governo também dê o seu contributo para tentar evitar 
a perda de postos de trabalho. 
 José Luís Serra acrescenta que, “felizmente”, ain-
da não paira no ar qualquer perspectiva de encerramento de 
qualquer uma destas empresas, mas diz que se não houver 
um sinal positivo até meados do próximo ano, “aí o cenário 
de encerramento quase que se impõe por natureza do mer-
cado”. Recorde-se que estas reuniões serviram para que os 
dois autarcas avaliassem o real estado destas nove grandes 
empresas, para que depois possam dar conhecimento da si-
tuação ao Ministros da economia e do Trabalho, em audiên-
cias já solicitadas.

in Rádio Geice 

Extraído do site: http://valencainfo.blogspot.com/2009/01/
valena-autarca-teme-pela-perda-de.html

www.cerveiranova.pt
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 857, de 5 de Fevereiro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e oito de Janeiro de dois mil e nove, lavrada de 
fl s. 29 a fl s. 30 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Sessenta e Cinco-E, deste Cartório, Mário Sousa 
Afonso, N.I.F. 139 422 242, titular do B.I. nº 5757394, emitido 
em 19.07.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Adí-
lia Prazeres dos Santos Rodrigues Afonso, N.I.F. 139 422 234, 
titular do B.I. nº 5844508, emitido em 10.12.2001, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ad-
quiridos, ambos naturais da freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Travessa do Outeiro, 
nº 9, lugar de Sobreiro, declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel:
 Prédio urbano, composto por casa de habitação com 
um pavimento e recinto, com a área coberta de oitenta metros 
quadrados e descoberta de oitocentos metros quadrados, sito 
no lugar de Outeiro, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nascente com 
caminho público, do sul com António Alves Correia e do poente 
com Isidro Pereira, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 415, com o valor patrimonial tributário de 5.850,30 € a 
que atribuem o valor QUINZE MIL EUROS. 
 Que este prédio foi construído a expensas deles, jus-
tifi cantes, no prédio rústico que adquiriram no ano de mil no-
vecentos e setenta e um por compra à Junta de Freguesia de 
Campos, compra essa que não chegou a ser formalizada, mas 
desde esse ano que o possuem e por isso há mais de vinte, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que iniciaram desde logo as fundações para constru-
ção do prédio urbano, instalando os materiais de construção e 
construindo uma casa de habitação. 
 Que a posse sobre o indicado prédio tem sido manti-
da e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e osten-
sivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas 
e sem oposição, nem violência de quem quer que seja man-
tendo o prédio urbano permanentemente ocupado por terem 
nele estabelecido a sua residência, procedendo à sua limpeza, 
efectuando e custeando obras de conservação, pagando as 
contribuições que sobre o mesmo incidem agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e oito de Janeiro de dois mil e 
nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

CINEMA
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS

Dia 6 de Fevereiro
O CORPO DA MENTIRA

Acção/Thriller - Maiores de 16 anos

Dia 13 de Fevereiro
V. P. MADAGÁSCAR 2

Animação

Dia 20 de Fevereiro
ARTE DE ROUBAR

Acção/Thriller - Maiores de 12 anos

Dia 27 de Fevereiro
AMÁLIA, O FILME

Drama - Maiores de 12 anos

RECEITAS DE COZINHA
LASANHA BOLONHESA

COM MOLHO BÉCHAMEL
Ingredientes

1 colher sopa com polpa de tomate• 
400 g de carne picada• 
100 g de margarina• 
100 g de cogumelos frescos• 
1 cebola• 
1 dente de alho• 
1 cenoura• 
100 g de bacon• 
70 g de margarina• 
12 folhas de lasanha• 
2 dl de caldo de cubo de carne• 
1 dl de vinho branco• 
1 dl de natas• 
45 g de farinha• 
Sal, pimenta, salsa e queijo ralado q.b.• 
7 dl de leite• 

Preparação

Molho de carne:
 Pique fi namente os cogumelos frescos, a ce-
bola, o dente de alho, a cenoura e o bacon. Alou-
re tudo em 50 g de margarina durante cerca de 
10 minutos. Junte a carne picada e deixe alourar. 
 Adicione a salsa picada, a polpa de tomate, o vi-
nho branco e o caldo de carne. Deixe cozer em lume brando 
cerca de 15 minutos. Junte as natas e mexa. 
 Tempere com sal e pimenta e deixe cozer suave-
mente mais 10 minutos. Enquanto isso, coza as folhas de 
lasanha, 4 de cada vez, em abundante água temperada 
com um pouco de sal. Depois de cozidas, escorra-as em 
cima de um pano de cozinha húmido.
 
Molho béchamel: 
 Derreta a restante margarina, polvilhe com a fa-
rinha, mexa e regue com o leite. Deixe cozer suavemente 
e retire do lume 5 minutos após ferver. Tempere com sal e 
pimenta.
 
Lasanha: 
 Coloque num tabuleiro untado com margarina, 2 
ou 3 folhas de lasanha, lado a lado. Regue, primeiro com o 
molho béchamel e, depois, com o molho de carne. Polvilhe 
com 1 colher de sopa de queijo ralado. Repita as operações 
até esgotar o molho de carne e termine com uma camada 
de lasanha regada com molho béchamel. Polvilhe com o 
queijo ralado e a margarina em nozinhas. Leve a gratinar 
em forno moderadamente quente (200ÂºC) durante cerca 
de 45 minutos. 

Conferir em: www.receitasdecozinha.com



Cerveira Nova - 5 de Fevereiro de 2009 Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

14 de Janeiro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do Dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 29 de Dezembro de • 
2008

Serviços Municipais
Fundos de maneio• 

Rendas e Concessões
Mohd Soharab Hossain Saeker – Ausência da feira • 
semanal
Venda da casa 48 bairro Social da Mata Velha – Ana • 
Oliveira Rodrigues – Usufruto

Regulamentos Municipais
Regulamento da feira semanal de Vila Nova de Cervei-• 
ra – proposta fi nal

Juntas de Freguesia
Junta de Freguesia de Campos – Saneamento• 

Emissão de Pareceres
Parecer – Aplicação da norma do artigo 94º da lei 12-• 
A/2008

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Bienal • 
de Cerveira – Protocolo de colaboração e escultura de 
Jaime Azinheira “A Taberna”
Associação Cultural Convento de S. Paio – Protocolo • 
de colaboração
Clube Celtas do Minho – Pedido de apoio para aquisi-• 
ção de equipamento
Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila • 
Nova de Cerveira – Protocolo de cooperação

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões de Festas
Centro de Cultura de Campos – Protocolo de colabo-• 
ração

Expediente e Assuntos Diversos
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – • 
Protocolo de parceria
Escola Superior Gallaecia – Convite a apoiar institucio-• 
nalmente pós-graduação em SIG

Expediente e Assuntos Diversos
Maria Vitória Encarnação P. De Sousa – Venda de ter-• 
reno no lugar do Choqueiro/Vila Nova de Cerveira
Ministério da Economia e da Inovação – Pedido de atri-• 
buição de direitos de prospecção e pesquisa de água 
mineral natural – M.D.J. Ribas, Lda
AICEP Portugal Global – Gestamp Portugal, Lda – De-• 
claração de interesse público
Coordenadora da AJRJ do Minho e Lima – Cessação • 
de funções
Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana – Ónus de • 
inalienabilidade
Vale do Minho/Comunidade Intermunicipal – Documen-• 
tos previsionais GOP`s e orçamento 2009
Unidade Local de Saúde do Alto Minho E.P.E – Nova • 
designação
CIM Alto Minho – Contribuição• 
DGAL/Direcção-Geral das Autarquias Locais – Regime • 
jurídico da urbanização e edifi cação – Sistemas de 
informação
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado – • 
Protocolo de colaboração
Águas do Minho e Lima – Certifi cação do sistema de • 
responsabilidade empresarial das Águas do Minho e 
Lima, SA e taxa de recursos hídricos
Valorminho – Plano de Acção Multimunjcipal (Persu II – • 
Papersu)
Instituto Nacional de Estatística – Protocolo de Colabo-• 
ração
Grupo Pestana Pousadas AS – Actividade da Pousada • 
D. Dinis
GAT/Gabinete Técnico do Vale do Minho – Extinção do • 
GAT e balancete de Novembro e Dezembro de 2008
Protocolo – Projecto Rios – Associação Portuguesa de • 
Educação Ambiental
Associação de Estudantes da Escola Superior de • 
Ciências Empresariais – Pedido de apoio para cadeira 
de rodas
Entidade Regional de Turismo do Norte – Participação • 
na BTL 2009
Agência Portuguesa do Ambiente – Guia Agenda 21 • 
Local
Águas do Minho e Lima – Contrato de fornecimento e • 
contrato de recolha
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

 A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira promove, durante 
todo o mês de Fevereiro, a Lampreia do 
Rio Minho com a realização de diversas 
iniciativas e a apresentação daquele fa-
moso ciclóstomo nas mesas de 10 res-
taurantes participantes.
 O repasto será confeccionado 
nas mais variadas formas (arroz, borda-
lesa...) por mãos hábeis e experientes 
que receberam testemunhos e segre-
dos de gerações de grandes cozinhei-
ras. O preço é uniforme em todos os 
restaurantes: 60 € a lampreia e 40 € a 
meia lampreia.
 A par da componente gastro-
nómica, quem visitar a localidade pode 
desfrutar da paisagem e hospitalidade 
da “Vila das Artes” através de um pas-
seio descontraído pelo centro histórico, 
marginal do Rio Minho, parque do cas-
telinho, praia da lenta ou o Monte da 
Senhora da Encarnação, local próximo 
do “Cervo”, de José Rodrigues, com 
uma paisagem deslumbrante sobre o 
Rio Minho e a margem galega. 
 O visitante pode ainda deslo-
car-se ao Aquamuseu do Rio Minho, 
onde podem ser vistas diversas espé-
cies piscícolas e utensílios e equipa-

mentos tradicionais de pesca, ao Museu 
da Bienal de Cerveira, verdadeiro repo-
sitório da historia da bienal mais antiga 
do pais, e ao Convento de S. Paio que, 
além de uma exposição de arte sacra, 
mostra esculturas, pinturas e serigrafi as 
de José Rodrigues.
 Durante o mês, o Fórum Cultu-
ral de Cerveira tem patente ao público a 
exposição “Los lugares Imaginarios”, da 
artista espanhola Lita Mora, e a Casa do 
Artesão revela “Saberes e Sabores com 
Tradição”, exposição que pode ser vista 
nos fi ns de semana de Fevereiro com 
início no dia 7. O programa comemora-
tivo das comemorações do bicentenário 
das invasões francesas realiza-se nos 
dias 14 e 15. 

Restaurantes Participantes

Abrigo das Andorinhas
Rua Queiroz Ribeiro
251 795 335

Braseirão do Minho
Vil Meã
251 700 240

Cantinho dos Amigos

Terreiro
251 795 725

Casa do Lau
Santa Marinha – Loivo
251 795 162

Casa das Velhas
Quinta das Mineirinhas
251 708 482

Central
Terreiro
251 794 898

Costa Verde
Campos
251 795 430

Glutão
Loivo
251 795 654

O Lavrador
Campos
251 796 604

Rainha do Gusmão
Avenida Heróis do Ultramar
251 796 227

Município distingue lampreia do Rio Minho

 A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira vai promover o arte-
sanato e a doçaria tradicional do conce-
lho. Com inicio a 7 de Fevereiro e fecho 
em fi nais de Junho, a Casa do Artesão 
tem patente ao público, todos os fi ns-de-
semana, entre as 10h00 e as 18h00, a 
exposição/venda “Saberes e Sabores 
com Tradição”.
 Nesta iniciativa, onde partici-

pam 12 artesãos do concelho, serão 
apresentadas peças de artesanato tra-
dicionais, pintura em porcelana e vidro, 
cerâmica, rendas, bordados, bijutaria, 
arranjos fl orais, produtos biológicos, bis-
coitos de milho, mel, licores e compotas. 
Alguns dos artesãos estarão no local a 
executar peças ao vivo.
 A exposição, que complementa 
a Feira de Artes e Velharias (todos os 

segundos domingos de cada mês entre 
Março e Novembro), tem como fi nalida-
de a divulgação do artesanato e doçaria 
tradicionais do concelho, procurando, 
ao mesmo tempo, incentivar a activida-
de exercida pelos artesãos locais e con-
tribuir para uma maior qualidade e origi-
nalidade dos produtos manufacturados 
apresentados.  

“Saberes e Sabores com Tradição” 
na Casa do Artesão

“República das Artes” na antiga
Pousada da Juventude

 A antiga pousada da juventu-
de de Vila Nova de Cerveira, situada 
no Largo 16 de Fevereiro e desactivada 
desde que entrou em funcionamento a 
nova unidade resultante da adaptação e 
ampliação da antiga escola primária da 
vila, será transformada numa residência 
para estudantes de arte e artistas, cuja 
designação deverá ser “República das 
Artes”
 Objecto de benefi ciação pro-
movida pela autarquia local num investi-
mento próximo de 50 mil euros, a gestão 
da estrutura, com cerca de 50 camas, 
deverá ser entregue, a breve prazo, à 
Associação Projecto – Núcleo de De-

senvolvimento Cultural e à Escola Su-
perior Gallaecia.
 “Para que a entrega seja ofi -
cializada apenas falta a celebração do 
respectivo protocolo” adiantou José 
Manuel Carpinteira, salientando que “a 
gestão do edifício incidirá basicamente 
no alojamento de estudantes de arte e 
artistas que participem em actividades 
desenvolvidas no concelho”.
 A presente estrutura comple-
menta a função desempenhada pela 
Casa do Artista “Pintor Jaime Isidoro” 
que também acolhe artistas que passem 
pela localidade. Fruto da adaptação do 
antigo matadouro da vila, a estrutura, 

que recebeu o nome do pioneiro da 
bienal de arte falecido recentemente, é 
igualmente palco de ateliês, workshops 
e encontros.
 Vocacionada para promover 
o intercâmbio entre os criadores e pro-
porcionar uma maior aproximação da 
população à arte contemporânea nas 
diferentes vertentes, a Casa do Artesão 
“Pintor Jaime Isidoro” é constituída por 
quatro quartos, cozinha, sala de estar, 
lavandaria e dois espaços criativos, um 
destinado à impressão e gravura e outro 
ao trabalho com resinas.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Mau tempo fustigou o concelho 
de Vila Nova de Cerveira
- Queda de árvores e até 
de andaimes causou perigo

 Por ocasião dos grandes temporais que assolaram 
todo o País, o concelho de Vila Nova de Cerveira também 
registou elevados prejuízos devido às árvores que foram 
tombando em vários locais, acontecendo até que, em alguns 
sítios, o trânsito teve de ser interrompido até desobstruírem 
as vias.
 Houve ainda a queda de andaimes em algumas 
obras, alguns com maior perigo do que outros.
 Um dos que caiu, e com grande perigo, pois poderia 
ter atingido algum veículo ou pessoas que circulassem na via 
pública, foi o da “Casa Verde”, em Cerveira, que estrondosa-
mente tombou para o Terreiro. Isso motivou corte de trânsito 
até madeiras e ferros serem retirados.
 No Parque de Lazer do Castelinho o temporal tam-
bém deixou as suas marcas com algumas árvores  arranca-
das e com a barraca dos vigilantes destruída.
 Por essa altura as águas do rio Minho também re-
gistaram uma considerável subida.

Serviços administrativos da 
PROJECTO no Fórum Cultural 
de Cerveira
 Todos os serviços da PROJECTO - Núcleo de De-
senvolvimento Cultural foram instalados, recentemente, no 
Fórum Cultural de Cerveira, situado na Avenida das Comuni-
dades.
 Antes, e já vão largos anos, a instituição estava se-
diada na Praça da Galiza, na sede do concelho cerveirense.
 A distância entre o imóvel antigo, onde estavam ins-
talados os serviços, e o actual não deverá chegar ao meio 
quilómetro.

Tomada de posse dos novos 
corpos directivos da Rádio 
Cultural de Cerveira
 No dia 22 de Janeiro teve lugar, na sede da Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira, a tomada de posse dos 
novos corpos directivos da Rádio Cultural de Cerveira.
 Presentes diversos cooperantes e outros convida-
dos que assistiram aos actos alusivos ao acontecimento.
 Cândido Malheiro, na qualidade de presidente (ces-
sante) da Mesa da Assembleia Geral agradeceu o apoio de 
todos os que contribuíram para que se encontrasse uma so-
lução (o que veio a acontecer) para a continuidade da rádio 
local.
 Fernando Segadães, novo presidente da Assem-
bleia Geral, disse ser um virar de página, esperando que com 
a entrada de profi ssionais do sector a rádio venha a ser me-
lhor e maior.
 O novo presidente da direcção, Célio Teles de Me-
nezes e Melo, prestou homenagem a todos os que têm con-
tribuído para a manutenção da rádio, não esquecendo João 
Baptista Valente, um dos principais fundadores.
 Mostrou-se confi ante no futuro que poderá passar 
por reconversão tecnológica, colaboração com outras rádios 
e pela aquisição de uma viatura.

Primeiro aniversário da 
Pousada da Juventude de 
Cerveira com resultado 
positivo

 No primeiro ano de vida, a unidade de Vila Nova de 
Cerveira teve uma taxa de ocupação média de 80 por cento, 
tendo, nos meses de verão, estado lotada.
 Na comemoração simbólica do primeiro aniversário 
da Pousada da Juventude de Vila Nova de Cerveira, o Direc-
tor Nacional das Pousadas de Juventude, Fernando Cabo-
deira, congratulou-se com a taxa de ocupação das 50 pousa-
das existentes em Portugal, incluindo as das ilhas, cerca de 
500 mil dormidas, e perspectivou um aumento global de 10 
por cento para o presente ano.
 Satisfeito com os excelentes resultados da Pousada 
da Juventude de Vila Nova de Cerveira, cuja taxa de ocupa-
ção média foi de 80 por cento, aquele responsável revelou 
que o interesse do público pela unidade está directamente 
ligado às características ambientais e patrimoniais da região 
e à acentuada componente cultural programada pelo municí-
pio que encaminha muita gente para o concelho.
 Após felicitar os responsáveis pelo resultado do 
primeiro ano de vida, o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira referiu que a 
nova pousada da juventude permitiu a concretização de dois 
objectivos importantes para o concelho.
 Por um lado, assegurou a valorização do património 
edifi cado do concelho através da recuperação da antiga es-
cola primária da vila e, por outro, garantiu uma maior oferta 
de alojamento para quem visita e permanece na “Vila das 
Artes”.
 A estrutura disponibiliza 58 camas divididas por 
quartos duplos (alguns com instalações sanitárias privativas) 
e quartos múltiplos, sala de convívio, refeitório, cozinha de 
alberguista e instalações sanitárias colectivas. Contempla 
ainda um conjunto de equipamentos lúdicos e acessos facili-
tados para jovens de mobilidade condicionada.

Pouco mais de 20 anos de 
prisão para casal espanhol 
acusado da morte de um 
recepcionista que residia 
em Cerveira
 As condenações do casal espanhol (24 anos e três 
meses para ele e 22 anos e três meses para ela), acusado de 
homicídio do recepcionista de uma residencial, decorreram 
no Tribunal de Caminha no dia 26 de Janeiro.
 O terrível acto, ocorrido no dia 29 de Maio de 2007, 
foi consumado através de pistola e de arma branca, para rou-
barem entre 30 e 40 euros, motivou a morte de um jovem 
que, além da viúva, deixou duas fi lhas menores. Jovem que 
era natural de Lanhelas e residia na zona da Pedra Vedra, 
em Vila Nova de Cerveira.
 Além das penas de cadeia, o casal espanhol foi ain-
da condenado no pagamento (à viúva e às duas fi lhas da 
vítima) de 301 mil euros.

Estrada Nacional cada vez 
pior no piso e até nas bermas
 É começar no “Alto da Mota”, em Gondarém, e con-
tinuar em toda a E.N. 13 até às Faias com bermas em estado 
deplorável e o piso esburacado. Continuando para norte, e 
após a rotunda que dá acesso ao Pingo Doce, onde as “cra-
teras” chegam a ser assustadoras, vai-se pela estrada em 
direcção à sede do concelho e o cenário é o mesmo, com a 
via em situação impressionante. E seguindo até Vila Meã, as 
situações são na mesma deploráveis, demonstrando que no 
concelho de Vila Nova de Cerveira a E.N. 13 caminha, cada 
vez mais, para o caos.

Novos administradores 
paroquiais para Mentrestido, 
Campos e Reboreda
 Por motivo de doença do padre Joaquim Carvalho 
da Cunha, que exercia a actividade sacerdotal nas paróquias 
de Campos e de Reboreda, nestas duas freguesias tiveram 
de ser feitas substituições até à recuperação do referido pá-
roco.
 Em Campos foi nomeado administrador da paróquia 
o padre Eugénio José Dantas Alves Araújo e em Reboreda 
foi também nomeado administrador paroquial o padre José 
Martins Salgueiro.
 Entretanto, para a freguesia de Mentrestido foi no-
meado administrador paroquial o padre Carlos Alves Brito de 
Castro.
 Os desejos de bom desempenho a todos, e para o 
padre Joaquim Carvalho da Cunha, um sacerdote com um 
importante desempenho social no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, o desejo de rápidas melhoras.

Média superfície das Faias, 
em Gondarém, encerra aos 
domingos à tarde
 Causou certa admiração o encerramento, aos do-
mingos à tarde, do Pingo Doce, ex-Feira Nova, localizado 
nas Faias, na freguesia de Gondarém.
 A razão é que esse espaço comercial, por ser consi-
derado uma média superfície, tem de encerrar aos domingos 
à tarde e aos feriados, uma vez que a população do concelho 
de Vila Nova de Cerveira não atinge o número exigido, por 
lei, para que o Pingo Doce funcione naqueles períodos.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Convento de San Payo 
inaugura abertura do 
Ano Cultural
 É no próximo dia 7 de Fevereiro que a Associação 
Cultural Convento de San Payo inaugura a abertura do Ano 
Cultural de 2009.
 Assim, pelas 11h30, no Auditório da Biblioteca Muni-
cipal, vai ser apresentado o livro “Kiombokiadimuka e a Liber-
dade”, seguindo-se uma sessão de autógrafos do autor do 
livro, sendo o resultado da venda daquela obra para reverter 
a favor do Centro de Apoio à Criança e Família de Vila Nova 
de Cerveira. Em continuação haverá um “Concerto de Marim-
ba”, por Jean François Lézé. 
 Às 16h00, já no Convento de San Payo, haverá, 
em primeiro lugar, uma conferência pelo Prof. Dr. Alexandre 
Quintanilha, subordinada ao tema “Ciências da Vida: Saú-
de e Ambiente”. Depois, segue-se um “Concerto de Música 
- Violino”, por Evandra Gonçalves e Tânia Lima.
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FUNERAIS
EM CANDEMIL

Para o Cemitério Paroquial de Cande-
mil efectuou-se o funeral de Maria Ado-
sinda Esteves, de 87 anos, viúva, que 
residia no lugar de Ante-o-Eido.

EM SAPARDOS
Residente no lugar da Armada, foi a 

sepultar, no Cemitério Paroquial de Sa-
pardos, Laurentina da Conceição, de 
89 anos, solteira. A falecida era natural da 
freguesia de Vila Meã.

EM CAMPOS

Adília Cândida Malheiro Areal Mo-
çozinho, de 70 anos, viúva, foi a enterrar 
no Cemitério Paroquial de Campos. Resi-
dia no lugar de S. Sebastião.

EM MENTRESTIDO

Com a proveta idade de 91 anos, foi a 
sepultar, no Cemitério Paroquial de Men-
trestido, António de Melo, solteiro, que 
residia no lugar de Cheira.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
Foi um amigo de Vila Nova de Cerveira 
- O pintor Jaime Isidoro, “Pai das Bienais”, 
faleceu aos 84 anos

  Com a avançada idade de 84 anos foi a sepultar, no 
Cemitério de Agramonte, no Porto, o pintor Jaime Isidoro. Fa-
leceu na madrugada de 21 de Janeiro após uma larga vida 
dedicada à pintura e à divulgação dessa arte, quer através da 
Galeria Alvarez, quer por intermédio de encontros internacio-
nais.
  E foi graças a esse apego às artes plásticas que, em 
1978, fundou a Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira, seguindo-se várias edições em que a sua acção foi 
fundamental.
  Conhecido como “Pai das Bienais”, Jaime Isidoro, 
que vivia no Porto, visitava com frequência Vila Nova de Cer-
veira, onde era presidente da Mesa da Assembleia Geral da 
PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural.
  Ainda sobre o artista falecido, que contava no nosso 
concelho com muitas amizades, é de destacar que foi galar-
doado com a Medalha de Honra e Mérito Cultural da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira,  o seu nome foi atribuído 
à Casa do Artista, situada em S. Gonçalo, condecorado pelo 
Presidente da República, em 10 de Junho de 2006, com a 
Ordem de Grande Mérito e, em 2007, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia atribuiu o seu nome a uma avenida. Isto 
entre outras condecorações e prémios que o artista recebeu 
no decorrer da sua longa actividade.
  Pela amizade que mantive com Jaime Isidoro, o úni-
co artista que me mostrou os “montes azuis” de Vila Nova de 
Cerveira, o preito da minha saudade.

José Lopes Gonçalves

Incêndio num apartamento na 
Urbanização Cerveira danifi cou 
uma sala
 Num apartamento situado na Urbanização Cerveira, 
na sede do concelho, declarou-se um incêndio em 21 de Ja-
neiro. O fogo teve maior incidência numa sala do imóvel que 
fi cou muito danifi cada, não obstante a actuação dos Bombei-
ros Voluntários locais que apagaram o sinistro e evitaram que 
se propagasse a outras dependências do imóvel.
 Segundo a proprietária do apartamento, Graça 
Spratley, os prejuízos foram avultados.

Assalto frustrado a uma 
ourivesaria em Cerveira, graças 
à intervenção de uma vizinha
 Na madrugada de 21 de Janeiro, numa ourivesaria 
situada na Rua Queirós Ribeiro, em Cerveira, houve tentativa 
de assalto que não se consumou, graças à intervenção de 
uma vizinha.
 Seriam 4 horas da manhã quando cinco indivíduos, 
de aparência jovem estavam a tentar arrombar as portas da 
Ourivesaria Rio Minho, pertença de Diamantino Oliveira.
 Fernanda Duro, que mora quase em frente do esta-
belecimento comercial, sentiu barulhos estranhos e da janela 
da sua residência viu que tentavam assaltar a ourivesaria. 
Sem atentar no perigo a que poderia estar sujeita, começou a 
gritar contra os ratoneiros que, perante isso, fugiram a correr 
indo, depois, entrar num veículo que os esperava, e no qual 
desapareceram.
 De referir que a Ourivesaria Rio Minho já tem sido 
assaltada.

O insólito aconteceu...
Dois javalis atravessaram o rio 
Minho a nado, de Cerveira para 
Goian
 Como competidores de uma prova de “fundo”, dois 
javalis foram vistos a atravessar o rio Minho entre Cerveira e 
Goian.
 Não se sabe se os dois “nadadores” são portugue-
ses ou espanhóis ou fazem parte de algum acasalamento 
e aproveitaram o fugir para Espanha para se sentirem mais 
à-vontade, uma vez que no país vizinho as coisas entre “pa-
rejas” estão mais facilitadas.

Camião que tombou próximo 
da rotunda das Faias

 Mais um veículo pesado que tombou próximo da ro-
tunda das Faias, em Gondarém, em plena Estrada Nacional 
13.
 Foi um aparatoso acidente que condicionou o trân-
sito naquela zona por largo tempo, pois foi necessária a utili-
zação de uma grua para mover o camião.
 O pesado, ao tombar, causou vários estragos, quer 
na via, quer numa divisória, como ainda num muro próximo 
duma das bermas da estrada, a pouca distância do estabe-
lecimento de venda de pneus pertencente à fi rma Franco & 
Fernandes.
 Continua, portanto, a aconselhar-se o máximo cui-
dado a quem circula por aquela zona, especialmente em dias 
de chuva e vento.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Está em distribuição mais uma 
edição da Revista Municipal

 Com data do mês de Janeiro, está em distribuição a 
última edição da Revista Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
que apresenta como principais assuntos:
 Perspectiva, texto da autoria de José Manuel Car-
pinteira, presidente da Câmara Municipal; Conta de Gerên-
cia; Dia do Município; Assembleia Municipal; Desenvolvimen-
to Concelhio; Educação; 30 Anos da Bienal de Arte; Cultura; 
Associativismo; Acção Social; Ambiente; Desporto; Noticiário; 
e Programação.
 Na capa, uma referência ao Centro de Apoio às Em-
presas, 2.ª fase, e Município investe 1 milhão em saneamen-
to.

 Pouco passava da meia-noite, portanto já no dia 
29 de Janeiro, quando foi assaltada a residência de três 
idosas situada no lugar da Bemposta, na freguesia de Re-
boreda.
 Os assaltantes, em número de três e com a cara 
descoberta, entraram na residência através de arromba-
mento de uma porta e com atitudes agressivas, tendo obri-
gado as pessoas do sexo feminino a entregarem 150 euros 

e uns brincos. E foi de tal maneira dura essa acção que uma 
das senhoras, com 84 anos, acabou mesmo por ser agredi-
da pelos malandrins.
 A casa assaltada, embora a uns 90 a 100 metros 
de outra residência, encontra-se um pouco isolada, quase 
nos limites da freguesia de Nogueira.
 As autoridades tomaram conta da ocorrência e in-
vestigam o caso.

Três indivíduos assaltaram, de noite, a residência de idosas na 
Bemposta, em Reboreda, levando 150 euros e uns brincos

“CERVEIRA NOVA - o seu jornal”



8 | Opinião Cerveira Nova - 5 de Fevereiro de 2009

PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 
 Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim, se não anunciar o evangelho: E por isso, se o faço de boa 
mente, terei prémio; mas, se  de  má vontade, apenas uma dispensação me é confi ada (1 ª Coríntios 9: 16-17). 

COMENTÁRIO
(2009-02-A)

OS TEMPOS DO EVANGELHO
INTRODUÇÃO

 A pregação do Evangelho, tem os seus limites, seu 
tempo ou tempos e suas oportunidades. Foi o que o Apóstolo 
Paulo disse a Timóteo, conforme se lê: Que pregues a Pa-
lavra, inste a tempo e fora de tempo, redargas, repreendas, 
exortes com toda a longanimidade e doutrina (2ª Timóteo 
4:2). 

 Há horas marcadas nos locais aonde o povo de 
Deus se congrega para ouvir a mensagem do Evangelho, lou-
var e adorar a Deus. Mas fora de tempo, nunca se sabe, são 
surpresas de Deus, através do homem de Deus, que pode 
acontecer nas praças públicas, na visitação aos utentes nos 
hospitais, lares, penitenciárias ou outros lugares apropriados, 
que por sinal o nosso Deus possa ainda assinalar. 

COMENTÁRIO

 Não conhecemos de modo profundo a História da 
Igreja e a História dos Evangélicos em Portugal, porém o que 
conhecemos é sufi ciente para fundamentarmos a opinião de 
que tem sido característica dos evangélicos cristãos a dis-
ponibilidade para a exposição do seu pensamento, das suas 
convicções e também para ouvir de modo respeitoso o que 
os outros pensam, com uma atitude de abertura. Se este di-
álogo nem sempre existiu de modo sufi cientemente evidente 
no passado, isso não fi ca a dever-se a uma atitude fechada 
da maioria dos evangélicos. Também não somos precipitados 
a condenar este ou aquele sector pelo ambiente de reserva à 

aproximação para conhecimento mútuo. Mas também não fe-
chamos os olhos às realidades de perseguição, intolerância, 
preconceito e restrição de direitos cívicos que, no nosso país, 
os cristãos a evangélicos sofreram e ainda hoje defrontam, 
de modo mais ou menos fl agrante.
 Na leitura que fazemos do Evangelho encontramos 
uma predisposição para o diálogo, para a resposta a todas 
as perguntas que são feitas com uma motivação adequada, 
ao esclarecimento, ao destruir das barreiras e dos muros de 
separação. O Senhor Jesus Cristo sempre privilegiou os con-
tactos pessoais, fosse com quem fosse.
 Agora o que também temos por certo é que nunca 
por nunca foi o nosso Mestre que escondeu ou  minimizou a 
Sua diferença com a mentalidade dos valores, da religiosi-
dade, da moral do Seu tempo. N’Ele existia uma franqueza 
total. Nos seus seguidores vamos encontrar precisamente o 
mesmo traço. 
 A experiência ensina que o diálogo por si sabe o 
que crê e porque crê não teme expor ou expor-se perante os 
que julgam de modo diferente. Vivemos hoje dias diferentes, 
daqueles que os cristãos primitivos viveram quando enfren-
taram as feras, o fi o da espada, a chama das fogueiras, recu-
sando negar Aquele que por eles também havia morrido.
         Eles, todavia, sabiam muito bem que Jesus estava 
vivo, sentado em glória à direita de Deus Pai. Vivemos dias 
diferentes daqueles que os nossos antepassados viveram 
quando por sua vez também foram tantas vezes persegui-
dos, maltratados, presos, mas isto não signifi ca que sejam 
dias menos difíceis ou mais fáceis. No meio das facilidades 

aparentes escondem-se difi culdades e desafi os em que é ne-
cessária uma redobrada vigilância e uma fi rmeza total nas 
convicções que são bebidas das páginas da Bíblia, o que não 
signifi ca menos disposição para dialogar.
 Queremos deixar bem claro a todos os nosso leito-
res que hoje, como ontem, Jesus Cristo continua a esclare-
cer-nos através da Sua Palavra e da acção  iluminadora do 
Seu Espírito. O que importa é que queremos ser esclareci-
dos, e, ao sê-lo, que estejamos resolvidos a deixar de lado o 
erro e abraçar a verdade!
 Evangelizar é salientar que existe um só Deus que 
a Si mesmo Se revelou na pessoa de Jesus, que sendo Deus 
se Fez homem, e que cada um de nós não pode chegar a 
Deus através de outro a não ser por  Ele. Amém.

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

SOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes assinan-
tes a quem agradecemos:
 D. Francelina Barros Antunes, de Nogueira, com € 
2,00; Albano Luís Dantas, de Candemil, € 2,00; Armindo Rosa 
Mota Gomes, de Candemil, € 2,00; Manuel Abílio Fernandes, 
Amadora, € 2,00; Salvador Pereira, Loivo, € 2,00; Eng. Luís 
Mário Moreira Lobo, Lisboa, € 2,00; Miguel Passos Araújo Le-
mos Costa, Gondarém, € 2,00; José Cunha Gonçalves, Gon-
darém, € 2,00; D. Aurora Maria Fernandes, Campos, € 2,00; 
Mário Cunha Pereira, Loivo, € 2,00; António Joaquim Felguei-
ras Costa, Reboreda, € 2,00; D. Vetúria Pereira Barros Silva, 
Estoril, € 2,00; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, França, € 
5,00; D. Irundina Maria de Sá, França, € 5,00; Artur Cunha 
Dias, Reboreda, € 5,00; D. Maria da Conceição Queirós Pi-
res Cunha, Loivo, € 2,00; José Luís Espinheira da Silva, de 
Sapardos, € 30,00; D. Raquel Preza Pedreira, Lisboa, € 2,00; 
D. Deolinda Lopes Fernandes Barbosa, Carnaxide, € 2,00; D. 
Anaíde Ana Morais, St. António Cavaleiros, € 2,00; Manuel 
Silva, Fafe, € 7,00; D. Armanda Valentim Cunha, Loivo, € 2,00; 
Júlio António Barros, Sesimbra, € 2,00; D. Margarida Tavares, 
Barreiro, € 2,00; Salvador Esteves, Póvoa de Santo Adrião, € 
2,00; José Luís Manso Preto, Viana do Castelo, € 7,00; Miguel 
António Gomes Guerreiro Cepa, Moledo, € 2,00; João Marcial 
Esteves Giestal, Caminha, € 12,00; Rui Gomes Carpinteira, 
Loivo, € 2,00; D. Benvinda Rocha Oliveira, Gondarém, € 2,00; 
João Lima Duro, VNCerveira, € 2,00; Dr. Joaquim Sousa Cou-
tinho, Gondarém, € 100,00; Luciano Paixão Silveira, Sopo, 
€ 2,00; Manuel Francisco Esmeriz, VNCerveira, € 2,00; Luís 
Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia, € 7,00; Jaime 
José Barros, Espinho, € 4,00; Eng.º Manuel Joaquim Pereira 
Fragata, Viana do Castelo, € 2,00;  Augusto José Encarnação 
Valentim, Loivo, € 2,00; José Maria Faria Barbosa, Cande-
mil, € 2,00; Diamantino Nascimento Gonçalves, Campos, € 
2,00; Gaspar Lopes Viana, VNCerveira, € 2,00; Armando An-
tónio Bouça, Loivo, € 5,00; Sérgio Maria Rebelo, VNCerveira, 
€ 2,00; Artur José Sousa Carvalho, Nogueira, € 2,00; Emílio 
José Fernandes, Lisboa, € 2,00; Adelino Miguel Teixeira Je-
sus, Suíça, € 1,00; Fernando Jácome Andrade, Sapardos, € 
2,00; D. Laura Soeiro Giestal, Sopo, € 2,00; António Joaquim 
Gonçalves Sanches, VNCerveira, € 2,00; Manuel José Gon-
çalves Freire, Lisboa, € 2,00; José Aníbal Ribeiro, Amadora, 
€ 2,00; Vidal Martins Fernandes, Campos, € 2,00; D. Maria 
de Lourdes Caldas Carneiro, S. Tomé de Negrelos, € 2,00; 
Pst. Manuel Venade Martins, EEUU, € 10,00; Manuel Cândido 
Ribeiro, VNCerveira, € 4,00; Fernando Manuel Santos Costa, 
VNCerveira, € 2,00; João Cantinho Lopes Araújo, Lovelhe, € 
2,00; Óscar Fernandes Pereira, Chamosinhos - S. Pedro da 
Torre, € 32,80; e Deodato António Barros Fernandes, Cam-
pos, € 2,00.

Acredito em Ti...

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Campos - Vila Nova de Cerveira

ADÍLIA CÂNDIDA MALHEIRO
AREAL MOÇOZINHO
(Faleceu em 19 de Janeiro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de 
carinho e amizade, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
reconhecida a todos os que 
participaram no funeral do 
seu ente querido, assim como 
a todas as pessoas que, por 
qualquer outro modo, lhe ma-
nifestaram o seu sentimento 

de pesar. 
 Também agradece a todos que participaram 
na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

 O que diríamos de uma pessoa que bate com 
a cabeça na parede? Quem sofre: aquele que odeia ou 
aquele que é odiado? Aquele que é odiado talvez seja 
feliz, a gozar a vida; enquanto que aquele que alimenta 
rancores queima-se e destrói-se inutilmente. O que dizer 
de alguém que pega com as mãos numa brasa a arder? 
É isso que acontece a quem recorda acontecimentos de-
sagradáveis: queima-se de forma absurda, inutilmente. É 
preciso despertar. É uma loucura passarmos dias e noites 
a martirizarmo-nos recordando aquela incompreensão, 
aquele fracasso, aquele erro... já não tem solução, é um 
caso acabado. O que fazer? Abandonar a resistência e 
inclinar a cabeça sobre as mãos do Pai.
 Embora a injustiça ande por todo o lado, o hospi-
tal psiquiátrico não tenha vagas e os cemitérios estejam 
cheios de mortos e assassinados..., sei muito bem que o 
mundo é organizado pelo amor. Embora as tristezas se 
vistam de sorrisos e o egoísmo se cubra com roupagem 
de amor, embora se organizem guerras cruéis com a pala-
vra paz na ponta da língua, e a sociedade pareça um circo 

de palhaços..., eu sei bem que Jesus passou pelo mun-
do vestido de sinceridade. Embora o tédio visite velhos 
e jovens, e o ódio habite nos seus corações, embora dia 
e noite se preparem vinganças, as fl ores sejam deitadas 
para o lixo e os sinos toquem a rebate, embora o suicídio 
seja a única saída para muitos e a fatalidade pareça a 
única do mundo... Sei bem que Deus é Amor, um Pai que 
cuida com a ternura de uma mãe. Embora tudo me corra 
mal e os infortúnios chovam sem parar, eu acredito em Ti. 
Embora veja os homens a odiar, as crianças a chorar, os 
maus a triunfar e os bons a fracassar, eu acredito em Ti. 
Embora a pomba da paz tenha sido degolada, eu acredito 
em Ti. Embora tudo me diga que não, eu acredito em Ti. 
Embora tudo revolte o meu ser, embora sinta vontade de 
morrer..., eu acredito em Ti. Sem Ti, que sentido teria a 
vida? 

Natália Gonçalves
(Campos)

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 

BENEFICIE DE UMA  BENEFICIE DE UMA  

ASSINATURA GRÁTIS ASSINATURA GRÁTIS 

PARA UM AMIGO OU PARA UM AMIGO OU 

FAMILIAR DURANTE FAMILIAR DURANTE 

UM ANOUM ANO
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CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

O que é proibido é mais gostoso?
 Quem pensa que o ser humano é 
somente o que ele aprende, engana-se.
 A atração pelo proibido é algo inato 
em todos nós. Podemos comprovar isso ob-
servando o comportamento das criancinhas.
 Quando meu fi lho tinha três anos 
(hoje tem trinta e não mudou tanto assim), 
havia certas coisas que eu só conseguia ob-
ter sugerindo à ele o oposto. Exemplifi cando: 
ele tem uma irmã 2 anos mais velha a qual 
gostava de provocar e agredir, até que ela, 
mesmo tendo quase o dobro de seu tamanho, 
caia em lágrimas sem reagir. Por mais que eu 
procurasse dissuadi-lo de tal empreitada, ali-
ás muito prazerosa, não obtinha resultados. 
O que me restava como último recurso era 
dizer-lhe: “Bata, sim, bata bastante nela”. Ele 
imediatamente parava, olhando-me espanta-
do e deixava a irmã em paz por algumas ho-

ras.
 Seria ótimo se as coisas fossem 
simples assim com o ser humano – que fosse 
sufi ciente sugerir-lhe o mal para que ele acei-
tasse o bem.
 Muitos pais entram em verdadeiro 
desespero pois tentam de tudo para dissu-
adirem seus fi lhos de situações destruido-
ras: drogas, delinquência, más companhias, 
abandono dos estudos, casamentos precoces 
e não raro uniões desastrosas, fumo, álcool, 
etc., etc....
 Todos os argumentos parecem so-
mente aumentar o apetite dos fi lhos pelo que 
vêem como o “fruto proibido”, a única porta 
para a liberdade e felicidade. Os pais são vis-
tos como repressores, algozes, invejosos da 
alegria dos fi lhos ... Os mais extremados che-
gam a pensar que só a morte dos pais poderá 

liberta-los das restrições que os impedem de 
realizarem o que querem. E os mais doentes 
realizam tal intento, como é o caso de alguns 
jovens que, para conseguirem dinheiro para 
comprar drogas ou terem liberdade para sa-
írem com as companhias que desejam, ma-
tam pai, mãe, irmãos ou qualquer um que se 
interponha em seu caminho. Exacerbados 
pelo desejo ardente de realizarem “o proibido” 
cometem desatinos que vão mudar defi nitiva-
mente o rumo de suas vidas para o desastre 
total. Alguns acordam, mas não raro tarde 
demais. Como então lidar com tal problema 
nos seres humanos? Como um pai viciado 
em cigarro pode aconselhar o fi lho a não 
consumir maconha, cocaína? Como a mãe 
que abandonou estudos, trabalho, desenvol-
vimento, pode aconselhar a fi lha a dar mais 
importância ao estudo e à profi ssão do que 

a um romance avassalador? A infl uência que 
os adultos exercem nos jovens ocorre mais a 
nível subliminar e telepático. Eles também so-
frem de problema semelhante e desejam para 
si aquilo que é proibido e destrutivo. “Façam o 
que eu digo e não o que eu faço”, e assim se 
perpetua, geração após geração a inversão* 
de valores.
 
* inversão psíquica - descoberta do psicana-
lista Norberto Keppe.

Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco
Psicanalista, 

Vice-Presidente da Sociedade Internacional 
de Trilogia Analítica

E lá vamos nós acabar com a pobreza?
- Essa miséria humana
 Conseguirão os homens, esses 
homens da governação, todos nós fazer 
esse milagre?. Milhões de seres huma-
nos cresceram sem experimentarem a 
pobreza. Nunca tiveram de dormir com 
fome ou tremendo de frio. No entanto, 
algumas dessas pessoas têm pena des-
sa gente sofredora e tenta ajudar.
 Porém, a pobreza continua, 
sendo uma realidade hoje, para quem 
sofre a fome, seca, inundações, guerras, 
desemprego e tantos problemas implan-
tados na sociedade; no Ruanda, Nigé-
ria, Mali, Moçambique e tantos países, 
onde esse problema está infundido. Na 
Índia, como a televisão mostrou aquan-
do da visita de um nosso alto represen-
tante, crianças com dez anos e menos a 
serem vendidas por  euros para trabalho 
de escravidão. Lá estavam esses pe-
quenos seres humanos, frágeis, cheios 
de cicatrizes pelo corpo, chagas, fome. 
E dizem os altos responsáveis desse 
imenso e pobre país, que este negócio 
de autêntica miséria é secundário.
 Portanto, se não forem toma-
das urgentes medidas, essa pobreza 
continuará, particularmente nas cidades 
superlotadas, quase sempre se tornan-
do terreno fértil para o crescimento des-
sa miséria humana. Pouco espaço, se 
porventura houver, para recolher toda 

essa gente.
 Emprego, muito embora fosse 
prometido mais de  mil postos de tra-
balho, esse local de trabalho é apenas 
uma miragem, e ainda a procissão não 
saiu da igreja. Por esta razão, muitos re-
correm ao roubo com violência e tantas 
vezes a morte do cidadão pacífi co.
 Com este crescimento de mi-
séria, o nosso Mundo de cada vez está 
mais faminto, mais sofredor. Calcula-se 
que cerca de 900  milhões de pessoas 
na Terra passam fome. Relatório nas 
Nações Unidas confi rmam essa verda-
de. Por isso, onde vamos parar com tan-
to sofrimento?
 Essa miséria está implantada 
mesmo à nossa porta. No país jardim à 
beira-mar plantado; será este o país que 
alguns responsáveis orgulhosamente 
apregoam? Eu não concordo com tanta 
euforia, concordo sim que o abismo que 
há entre o pobre e o rico é assustador.
 O fosso que os separa é gran-
de demais. Sobre este cenário de injus-
tiça, a miséria continua. Que o digam os 
nossos idosos, com reformas que pou-
co dá para medicamentos, que para o 
efeito têm de se deslocar, a altas horas 
da madrugada, e andarem quilómetros 
para uma simples consulta, que muitas 
vezes dão em fracasso porque o senhor 

doutor não apareceu ou está em greve.
 Infelizmente, está assim o nos-
so País. Segurança, todos sabemos a 
dolorosa realidade. Educação não te-
nhamos dúvidas, um autêntico caos, a 
confusão continua. É difícil ser profes-
sor. E a saúde? - Muitos já morreram e 
outros terão a mesma sorte, talvez para 
alguns um alívio, o sofrimento simples-
mente acabou.
 Fiquemos por aqui. Apenas 
digo, senhores responsáveis, mais res-
peito, particularmente por esses idosos 
que também são seres humanos, e não 
essa indiferença a que estão sujeitos. 
Foram estes idosos que nos legaram 
com o seu trabalho o país que hoje te-
mos, no seu tempo não havia greves.
 Com razão, o Dr. Crane acon-
selhou: praticai o bem sem olhar a 
quem. O bem vem de dentro, por isso 
praticai-o. A felicidade para todos, sem 
excepção. Infelizmente, hoje, apenas 
uma teoria. Não é teoria, mas  realida-
de para uma minoria deste cantinho à 
beira-mar. Que faz dele a sua “coutada” 
e a caçada continua com caça grossa, 
sempre sem punição.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

O melhor jogador do mundo
 O melhor jogador de futebol 
do Mundo, do ano de 2008, eleito pela 
FIFA, é português. Chama-se Cristiano 
Ronaldo e joga presentemente no Man-
chester United, na Inglaterra.
 Quando foi conhecida a notícia, 
todas as rádios e as televisões preen-
cheram grande parte da sua programa-
ção com a transmissão da entrega do 
prémio ao jogador, tempo de antena que 
não atribuem a grandes factos da vida 
nacional e que fazem parte do dia a dia 
dos portugueses. Isto é o futebol, esta 
indústria poderosa em toda a parte do 
Mundo que está a contribuir, na minha 
opinião, para que os portugueses se 
alheiem dos verdadeiros problemas que 
afectam o nosso País e se esqueçam de 
que no ano de 2009 o desemprego vai 
aumentar, muitas empresas vão fechar 
as portas e que o número de pobres vai 
ainda ser maior.
 Mas este facto já não é de 
agora. Noutros tempos, já um notável 
político português, afi rmava que o que 
os portugueses precisam é de Fado, Fá-
tima e Futebol. E se o Fado é a canção 
nacional, Fátima é o Altar do Mundo, o 
Futebol é ainda um escape para muitas 
frustrações dos portugueses.
 Todos os dias, há portugueses 
que se distinguem no campo da Medici-

na, na Biologia, na Matemática, na In-
vestigação, na Literatura, nas Artes, no 
Teatro, no Cinema, etc. etc. E o que fa-
zem os órgãos de comunicação?. Ape-
nas lhes dedicam alguns .segundos nos 
noticiários e telejornais. Até as comuni-
cações dos governantes deste País são 
limitadas a um curto tempo de antena...
 Mas quando se trata dum jo-
gador de futebol, pago a peso de ouro 
(creio que não recebe o salário mínimo 
nacional...) que é considerado pela Fe-
deração Internacional da Associação 
do Futebol, FIFA, como melhor jogador 
de futebol do Mundo, o caso muda de 
fi gura. Os telejornais abriram com as ce-
rimónias da entrega do prémio ao joga-
dor, cerimónias que duraram bastantes 
minutos, tanto na sede da FIFA como na 
Madeira, na casa do jogador, nas entre-
vistas de rua, etc. etc. Até o Dr. Alberto 
João Jardim deu pulos de alegria, du-
rante a entrevista ao Dr. Mário Crespo, 
pois o jogador é madeirense. Agora o 
Cristiano vai ter honras de Estado, com 
passadeira vermelha e condecorado 
com a mais valiosa medalha da Nação. 
É capaz de haver mais um feriado...
 Eu gosto muito de futebol, mas 
não deixo de dizer que o futebol tem o 
valor que tem. Por isso, não embarco 
nestas manifestações que só revelam 

ser dum País terceiro-mundista, com 
uma grande crise económica e fi nancei-
ra, com um taxa de desemprego muito 
alta, com a classe pobre a aumentar as-
sustadoramente e onde apenas vive “à 
grande e à francesa“ a classe rica.
 Mas o Mundo do Futebol está 
cheio de problemas que afectam o dia a 
dia de muitos profi ssionais da bola. Há 
clubes que tem difi culdades de pagar 
os salários aos seus jogadores, outros, 
valem-se de algumas vendas de jogado-
res importantes para melhorarem a sua 
situação fi nanceira. Por isso, aplaudo 
com ambas as mãos, a iniciativa do Sr. 
Procurador Geral da República que afi r-
mou, alto e bom som, que o mundo do 
futebol tem que ser investigado, como 
são investigadas as empresas. É preci-
so acabar de vez com situações, às ve-
zes camufl adas, de certos clubes, que 
vivem acima das suas posses.
 Portugal é um País pobre e 
um pobre País, mas neste momento o 
melhor jogador do Mundo é português. 
Vamos festejar. Como diz o velho ditado: 
“pobre mas alegrete”.

Antero Sampaio
(Pontével)

É a segunda ou a terceira?
           Na passada semana tive a oportunidade de acompa-
nhar a entrevista de Ana Lourenço a Mário Soares, no canal 
SIC Notícias, e onde o entrevistado referiu uma passagem 
da entrevista que, nessa mesma noite, no Jornal das Nove, 
Joaquim Aguiar concedera a Mário Crespo.
 Não me havia sido possível acompanhar esta en-
trevista, pelo que fi quei a saber por Mário Soares da questão 
que Mário Crespo colocara ao seu entrevistado, sobre se vi-
vemos hoje na II ou na III República.
 E Mário Soares explicou o seu ponto de vista, ou 
seja, de que se vive hoje o tempo da II República, dado que 
o período entre 28 de Maio de 1926 e 25 de Abril de 1974 
foi vivido em ditadura, e não, segundo o seu ponto de vista, 
numa república.
 Pois, o meu ponto de vista é precisamente o contrá-
rio, sustentando tal em três exemplos simples, dois dos quais 
publicamente conhecidos, e um outro por mim vivido. O pri-
meiro caso refere-se a João Franco, que chefi ou durante um 
ano, ao tempo da monarquia e de D. Carlos, um Governo de 
ditadura. Ou seja,  o regime constitucional era monárquico, o 
sistema político é que era uma ditadura. O segundo caso teve 
lugar em Itália, ao tempo de Vítor Manuel II, onde o regime 
constitucional era monárquico, mas onde Benito Mussolini se 
tornou ditador a partir do fi nal do primeiro quartel do século 
passado. Ou seja, o sistema político era a ditadura fascista.
 Por fi m, o caso por mim diretamente vivido, ao tem-
po de Francisco Sá Carneiro à frente do Governo, em que 
estive na Casa de Tormes, onde conheci o neto de Eça de 
Queiroz, D. Manuel Benedito de Castro. A dado momento da 
nossa conversa, este nosso concidadão, infelizmente já hoje 
fora da nossa companhia, chegou mesmo a exaltar-se, em-
bora de modo muito ligeiro, ao recordar que Salazar, que era 
monárquico,  
deixara que se instaurasse o regime constitucional republica-
no, à luz de cuja Constituição só se podia ser Presidente da 
República se não se descendesse dos reis de Portugal até à 
quinta geração. Ou seja, o regime constitucional era republi-
cano, o sistema político é que era o  
que Mário Soares denominou de ditadura.
 É claro que se compreende hoje, perante a omni-
presença do socialismo neo-liberal dos dirigentes do seu par-
tido, que Mário Soares tenha difi culdade em reconhecer o 
que me parece óbvio, ou seja, que o regime constitucional 
era republicano e que o sistema político é que era o que se 
suportava nos fundamentos do Estado Novo.
 E depois, mesmo nestas coisas de ditaduras e dita-
dores, lá continua sempre o povo a ser quem mais ordena, 
seja com mais ou menos medo. E, chamado a pronunciar-se 
sobre quem foi o maior português de sempre, o tal povo es-
colheu do modo que pôde ver-se: Salazar. Uma chatice.

Hélio Bernardo Lopes

CARLOS o feirante
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Futuro duvidoso
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)
Surgem já no horizonte
Futuro da nossa vida
Difi culdades a monte
Que a vão tornar mais sofrida

Não se antevê melhorias
Nem benefícios reais
Apenas mais arrelias
Com problemas mais e mais

Com tanto aval do estado
As instituições falidas
Deus queira não venha o pago
P’ra cima das nossas vidas

Quando o mar bate na rocha
Quem se molha é o mexilhão
O povo é que fi ca à brocha
Nesta grande confusão

Pois embora nossa sina
Seja ser-mos explorados
Não queiram nossa ruína
Deixem-nos alguns trocados

Não somos culpados não
Que uma dúzia de burlões
Conseguissem pôr a mão
Em tantos, tantos milhões

Ninguém sabia afi nal
Desta grande vigarice
De cujo valor real
Até hoje ninguém disse

Mas no fi m o resultado
Cai sempre no Zé povinho
Que por cima é rotulado
De coitado, coitadinho

O amanhã que será?
Que nos estará reservado?
Será que piorará?
Este nosso triste fado

Por isto e mais ainda
Os tempos negros virão
Porque estamos na berlinda
No meio da situação

Não chegava o que há por cá?
De fora ‘inda vem mais
Viver assim já não dá
Nestes tempos infernais

A providência divina
Nos dirá qual o futuro
Entretanto a nossa sina
É viver sempre em apuro

Esta minha opinião
Deus queira que esteja errada
E que a negra previsão
Nunca seja consumada

Mas o mundo vai girando
Ignorando, indif’rente
Ódio e mentira entretanto
São a moeda corrente

Recordando
Olhei Cerveira além do veado, alto monte
De onde se vislumbram altas serras, vegetações
Admirei o azul do rio Minho, eterna fonte
Cujas águas me trazem recordações

Revi a aguarela das várzeas sumptuosas
O vale generoso onde o maravilhoso caudal corre
Páginas de romance, vistas maravilhosas
E o “presépio” que é a nossa vila, que renasce, não
                                                                                [morre]

Mirei a mãe natureza que nos sorri, não em vão
Com cânticos que nos deixam enfeitiçados
Em que peço nunca exista escuridão
E recordei tempos idos bem passados

Admirei a parte de Portugal onde nasci
Cumprimentei homens mais velhos, alguns letrados
Que me disseram: A terra que vês aqui
Tem quem faça dela não desertos, mas povoados

Coelho do Vale
(Damaia)

Senhor dá-me a Palavra Boa
Senhor, dá-me a palavra boa para o doente
Que geme e se contorce em cruciante dor.
Por este Mundo fora há tanto sofredor.

Senhor eterno e omnipotente.
Dá-me a palavra de ânimo e conforto
Para o cansado, o afl ito, o penitente!
Há tanto Getsêmani à sombra deste vale,
Tanta agonia anónima neste horto.

Senhor,
Dá-me a palavra boa para o pecador!
Palavra viva e forte,
Que no íntimo o desperte e abale,
Ao mesmo tempo que a alma lhe conforte!
Ai, neste Mundo, quanto coração de pedra,
Em que a semente boa quase já não medra!

Senhor, dá-me a palavra forte de um  profeta,
Que despedace pedras e granitos!
Dá-me a palavra mansa de um poeta,
Que avive o corpo doente,
Levantando corações afl itos!
Dá-me a palavra boa, a palavra excelente.

Pestana de Carvalho
(Afi fe) 

A anti-elegante
Não sou senhora de beleza
Nem vivo entre doutores
Até me falta a delicadeza
Das que recebem palmas e fl ores

Minha cintura em nada esbelta
Torna-me, uma anti-elegante
Cabelos brancos já, trago na testa
Na boca o parlar d’emigrante

Amo o solzinho de Portugal
Por essa razão labuto todo o ano
E, uma vida a correr. Mas afi nal
Tenho em mim tudo que é lusitano

Gosto de lagosta, mas não a como
Prefi ro um arrozinho de grelos
O pequeno almoço sozinha o tomo
Enrolando muito pé-de-meia em novelos

Amei muito p’ra ser amada
Filhos dei à luz e ao mundo
Se nesta vida fui pouco prendada
É que ainda não mereço tudo

Portanto senhores e senhoras
Não tenham piedade de mim
Olhem por quem leva as jóias à penhora
E vive sabe Deus! Assim e assim...

Do resto cada dia que passa
Ao Pai Criador sempre agradeço
De me ter dotado do juízo e da graça
P’ra comprar o que é melhor e a bom preço.

Maria da Conceição Rocha Vasconcelos
(Paris/França)

SENHORA
COM ÓPTIMAS CONDIÇÕES,

TOMA CONTA DE PESSOAS IDOSAS,
EM SUA CASA, NOS ARREDORES DE

VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactar pelo telm.: 933 669 922

Mãe
Vejo-a em meus olhos,
Quando me olho ao espelho,
Através do azul que me legou.
Recrio mentalmente a sua imagem:
Meã na altura, rosto redondo, tez muito branca e
                                                                       [acetinada]
Olhos azuis, cabelo farto e negro, da cor do azevinho
E no peito, como é comum dizer-se de todas as mães,
Um coração do tamanho do mundo.
É uma forma de mitigar esta saudade,
De longos anos de ausência.
Porque acredito, anseio o nosso reencontro.
Então, jamais nos separaremos.
Unidos vagaremos
Pela imensa avenida do verdadeiro amor.

José Cândido da Fonte
(Do livro “O Abraço das Raízes”)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Aos usurários
Presunção e água benta
Cada um toma a que quer;
Há pr’aí alguns beatos
Parecendo santos sem ser.

Se bate com a mão no peito
Muitas vezes, tem cautela;
Gente que assim se redime
Muito peca a mais dela.

Se Deus quisesse falar
Muitas vezes lhes diria:
Em vez de m’importunares
Boas acções eu faria.

Mas o mísero usurário
Qu’o semelhante ignora,
C’umas pancadas no peito
Pensa-se santo e vai embora.

Quando esticar o pernil
Vai ter que pagar a conta;
Quem neste mundo não paga
No outro contas desconta.

No outro contas desconta
Com o juro acrescido;
Quando lhe chegar a hora
Vai maldizer ter nascido.

Vai maldizer ter nascido
E tanto bater no peito;
Quem neste mundo é justo
No outro inspira respeito.

Manuel J. Torres Dantas
(Do livro Cancioneiro da Foz do Minho)

Não sou poeta!...
Mas tenho imaginação.
Sou discreta...
Sei que o faço do coração.
Sinto alegria no que penso
De noite e dia.
Não quero dizer que sou profi ssional
Mas sim muito igual
Não me cativei
Mas sim formei.
Tudo que faço é com amor,
Alegria, paixão.
Pois sai-me do coração.
Assim me dá alegria
É assim que passo
O dia-a-dia
A pensar que sou poeta
E não pateta.

Judite Carvalho
(Cerveira)



Cerveira Nova - 5 de Fevereiro de 2009 Informação Regional | 11

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Salve Lanhelas
- Personalidades ilustres da nossa terra

Por Maria da Conceição Rocha Vasconcelos
 Corria o ano de 1934 quando 
em Lanhelas se inaugurou  um novo edi-
fício escolar. Graças ao esforço e preito 
do seus amados conterraneos, de den-
tro e fora da terra.
 É verdade que nessa época 
um grande numero de lanhelenses ti-
nham emigrado para terras de Vera 
Cruz - Brasil. Entre eles podemos falar 
de: 
 Ilídio Couto. - Uma fi gura di-
nâmica, o espírito másculo num corpo 
de aço, a alma dos melhoramentos de 
Lanhelas, seu sonho de todas as horas,  
preocupação constante do seu pensa-
mento.  
 Dr. Francisco  Odorico Dan-
tas Carneiro. - Como presidente  da 
Câmara Municipal de Caminha, o Dr. 
Dantas Carneiro muito contribuiu para 
que o povo lanhelense visse concretiza-
do o seu antigo sonho. Eis a razão por-
que ainda hoje o povo de Lanhelas  lhe 
agradece e guarda sentidas saudades.
 Comendador João Gualberto 
de Sá Pinto de Abreu Sotomaior. - O 
tão querido e saudoso fi dalgo da Casa 
da Torre ou Torre de Lanhelas, deixan-
do na memoria dos seus conterrâneos, 
uma recordação infi nda e uma gratidão 
que ainda hoje é manifestada pelos seus 
benéfi cos serviços à sua aldeia.
 Avelino dos Anjos Cruz. -Pro-
fessor ofi cial de Lanhelas, jornalista e 
poeta de renome, devido ao seu cunho 

literário. Ver na revista brasileira do Gi-
násio Anglo-Latino ‘’O ESTUDO’’, abri-
lhantando assim, com sua pena e arte 
criativa, a causa lanhelense.
 Antonio Maria Guerreiro. 
-Professor, Conferencista e Mestre, 
apóstolo da instrução e evangelizador 
do amor  da Pátria - defi nido por Aveli-
no Cruz como o ‘’português de lei,  de 
escol e de grande ideal no seu engenho 
e arte de ter granjeado  títulos de glória 
após lutas de grande esforço, a juntar 
aos que de bem longe nos vieram de 
todos os recantos do globo, por mais 
mundos não haver onde se fi rmasse o 
arrojo inimitável dos lusitanos’’. Salien-
tando o  seu amor a Lanhelas, sempre 
presente na sua alma, como a de uma 
pessoa muito amada. A sua elevada e 
impressionante veneração, com a qual 
honrou o nome dos seus ancestrais e 
dos minhotos, pela sua superior missão 
que desenvolveu em terras do Brasil na 
área que lhe era peculiar: a educação 
moral e cívica. A ele o título do Principie 
da saudade e da nostalgia por Lanhelas, 
terra sua amada.
 Joaquim Couto. - Lanhelense 
de  tradições honrosas, com carácter de 
dedicação e amor ao trabalho, com sua 
inteligência e tino, tornou-se proprietário  
da Papelaria Universo, no imenso Brasil,  
onde era conhecido como comerciante 
da cultura lusa e afro-brasileira.
 A ele os sinceros agradecimen-

tos pela oferta deste opúsculo como 
contribuição de solidariedade e saudade 
a sua terra natal, do qual  extrai bastos 
apontamentos e o título. Bem hajam la-
nhelenses hoje no Além...

TESTA ALTA E VIVA LANHELAS!
AQUI RACHAM ELAS!

Ó Minho, terra de encanto,
Coração de Portugal,
Deus te deu, em verde manto,
Rios feitos de cristal!

E terras lindas, formosas;
Mas sobressaindo entre elas,
Das aldeias donairosas,
A mais formosa é Lanhelas!

GIL PAZ
(É pseudónimo de Gonçalves Paratudo, 
natural de Portunhos, distrito de Coim-
bra)

POPULAR

Lanhelas terra d’encanto
De maravilhas sem par
Vamos raparigas belas
Vamos p’ra eira bailar

Cantai rapazes, cantai raparigas
Todas por igual
Viva a nossa marcha
Viva Lanhelas, viva Portugal.

Comissão Executiva da AIMinho lança o alerta

“As pequenas e médias empresas não podem 
continuar a fi nanciar o Estado”
 “As pequenas e médias em-
presas não podem continuar a fi nanciar 
o Estado”, afi rmou António Marques, 
presidente da AIMinho – Associação 
Empresarial, no decorrer de uma reu-
nião de trabalho com a comunicação 
social realizada em 22 de Janeiro. Em 
causa estão os atrasos do Governo no 
pagamentos de serviços às empresas.
 Ao saldar as dívidas existen-
tes, explicou o dirigente da associa-
ção, o Estado está a injectar capital de 
investimento nas empresas e, conse-
quentemente, na economia nacional. 
Esta medida terá, na sua opinião, um 
impacto muito mais directo e imediato 
na sustentabilidade das empresas que 
a criação de linhas de apoio e crédito.
 Há cerca de um mês e meio, a 
AIMinho escreveu ao Primeiro-Ministro 
propondo um conjunto de medidas de 
combate ao que classifi cou como um 
momento de pré-colapso económico. 
Segundo António Marques, apesar de 
várias medidas terem sido anunciadas, 
estas “não entraram na sua maioria 
em execução, sendo que as que foram 
executadas não tiveram impacto real na 
vida das empresas”.
 Também ao nível do QREN se 
verifi ca um problema semelhante, dado 
que, apesar de ter sido já aprovado um 
vasto conjunto de candidaturas, “as ver-
bas não chegaram ainda às tesourarias 
das empresas, à economia real”.

Empresas enfrentam graves problemas 
de liquidez

 O apoio da banca às empresas 
é pontual ou inexistente, alertou António 
Marques. “Num momento em que as 
empresas enfrentam graves e crescen-
tes problemas de liquidez, deixaram de 
poder contar com a banca para investir 
e manter a sua actividade corrente”, afi r-
mou.
 Estas difi culdades são, na sua 
opinião, agravadas pelas novas datas 
estabelecidas para o pagamento espe-
cial por conta, que coincidem com as 
alturas de maior pressão fi nanceira: o 
pagamento dos subsídios de férias e de 

Natal. “Esta alteração revela um grave 
desconhecimento da realidade empre-
sarial”, realçou o presidente da AIMinho, 
“e mostra que o Governo não ouve as 
associações”.
 Também ao nível da energia e 
do combustível a AIMinho tem registado 
difi culdades acrescidas nas empresas, 
devido ao aumento dos preços. Segun-
do António Marques, continua a verifi car-
se uma grande prontidão em actualizar 
preços  quando o petróleo sobe, e uma 
grande lentidão quando este desce. “O 
Governo tem de intervir”, concluiu.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Almoço tradicional da lampreia 
na Casa do Minho com vinhos 
de Vila Nova de Cerveira
 A Casa do Minho vai mais uma vez realizar o tradicio-
nal almoço de lampreia, o qual se realizará no dia 15 de Feve-
reiro, pelas 13 horas, nas instalações da Casa do Minho, na Rua 
Professor Orlando Ribeiro, na cidade de Lisboa.
 Da ementa consta: entradas tradicionais, sopa à mi-
nhota, arroz de lampreia, doces tradicionais da região minhota, 
laranjas de Amares, vinhos branco e tinto verde de Vila Nova de 
Cerveira, sumos e águas, café e aguardente minhota.
 As inscrições podem ser feitas através de carta para a 
Casa do Minho, pelo fax 217 577 863, por e-mail para mail-ca-
sadominho@netcabo.pt, pelo telefone 217 584 742, de segunda 
a sexta-feira, entre as 14 e as 18 horas, e ainda nos sábados e 
domingos, entre as 15 e as 20 horas, nas nossas instalações.
 O preço de inscrição é de € 35,00 por pessoa.

Paulo Duque

Homenagem a docentes do 
Ensino Básico em Monção
 A autarquia monçanense prestou homenagem, no  dia 
17 de Janeiro, aos professores do primeiro ciclo do ensino básico 
que passaram à condição de aposentados em 2008. A proposta 
do executivo, apresentada em sessão camarária, foi aprovada 
por unanimidade. 
  A cerimónia, que decorreu no auditório da Casa do 
Curro, traduziu-se na entrega de um diploma e uma placa come-
morativa da distinção às quatro docentes homenageadas: Floria 
Gomes Araújo, Leonilda Rodrigues Barreiros  Silva, Maria dos 
Anjos Pereira da Rocha Trancoso e Maria da Conceição Amoedo 
Afonso da Rocha.
 Esta homenagem, que surge na sequência de iniciati-
vas semelhantes realizadas em anos anteriores, representa um 
momento de convívio e camaradagem entre os agentes educa-
tivos do concelho, servindo como reforço do relacionamento da 
comunidade escolar em prol de um desenvolvimento sustentado 
e solidário.

Monção presente na Bolsa 
de Turismo de Lisboa
 A Câmara Municipal de Monção está presente na Bolsa 
de Turismo de Lisboa, na Feira Internacional de Lisboa, com um 
espaço promocional no stand da Entidade Regional do Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, organismo recente que engloba 
quatro destinos (Porto, Douro, Minho e Trás-os-Montes) e 86 mu-
nicípios.
 Além da distribuição de informação patrimonial e turís-
tica do concelho, com particular destaque para o Paço do Alvari-
nho e Feira do Alvarinho que terá lugar entre 10 e 14 de Junho, 
estão pensadas algumas acções promocionais para divulgação 
das “coisas” de Monção.
 Entre estas, destaca-se uma prova de vinhos Alvari-
nho, acompanhada por roscas e papudos, com a presença de 
autarcas da região, responsáveis da Associação de Produtores 
de Alvarinho, enólogos e técnicos vinícolas. A prova, marcada 
para as 19h00 de sábado, contará com muitos monçanenses ra-
dicados na capital. 

Comunidade Intermunicipal 
reúne-se para defi nir projectos 
estruturantes para o Alto Minho
 Os presidentes dos nove municípios integrantes da Co-
munidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) reuni-
ram-se no dia 20 de Janeiro, no Castelo de Santiago da Barra, 
em Viana do Castelo, em reunião extraordinária, para defi nir a 
estratégia para o Alto Minho para a energia e o ambiente e lançar 
projectos estruturantes nestes domínios. 
 Esta reunião de trabalho teve como objectivos desen-
volver acções concertadas de intervenção nestas duas áreas de 
especial relevo para o Alto Minho, que conduzam a novos pro-
jectos comuns a candidatar aos fundos do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN).
 No que respeita ao sector do ambiente, pretende-se 
dar prioridade a iniciativas de valorização e qualifi cação ambien-
tal e gestão de espaços protegidos e classifi cados no âmbito da 
Rede Natura 2000, criando condições para a utilização susten-
tável do património ambiental e natural do Alto Minho, nomea-
damente através do desenvolvimento de serviços de animação 
desses espaços e de apoio às actividades turísticas.
 Relativamente ao sector da energia, é intenção da Co-
munidade Intermunicipal avançar desde já com iniciativas nos 
domínios da utilização racional da energia e efi ciência energéti-
ca, independentemente de qualquer fi nanciamento por parte do 
Estado. 
 Este sector será objecto de um tratamento mais apro-
fundado, tendo em vista a preparação de uma candidatura con-
junta, logo que os apoios fi nanceiros comunitários tenham uma 
linha disponível para este efeito.  
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O SEU JORNAL

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Mirandela, 3 - R. Brava, 1
Caniçal, 2 - Vianense, 2

Moreirense, 1 - Valdevez, 2
M. Fonte, 3 - Chaves, 2
Marítimo, 3 - Tirsense, 1
Pontas.se, 1 - Ribeirão, 1

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 1 - R. Brava, 0
Valdevez, 1 - Caniçal, 0

Chaves, 0 - Moreirense, 1
Tirsense, 2 - M. Fonte, 1
Ribeirão, 1 - Marítimo, 1

Pontas.se, 4 - Mirandela, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Desp. Chaves 32

 2.º - Marítimo B 32

 3.º - Valdevez 31

 4.º - Tirsense 28

 5.º - Pontassolense 28

 6.º - Moreirense 27

 7.º - Ribeira Brava 25

 8.º - Ribeirão 25

 9.º - Caniçal 20

10.º - Vianense 19

11.º - Maria da Fonte 14

12.º - Mirandela 10

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

11.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 8 - Ancorense, 1
Areosense, 0 - Monção, 11
Moreira, 1 - Valenciano, 1
Courense, 1 - Vianense, 4
Ancorense, 4 - Cerveira, 6

12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Campos, 0 - Barroselas, 2
Ancorense, 17-Areosense, 0

Monção, 6 - Moreira, 3
Valenciano, 2 - Courense, 0

Friest.se, 0 - Âncora, 11

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 31

 2.º - Barroselas A 26

 3.º - Campos 25

 4.º - Ancorense A 24

 5.º - Âncora A 19

 6.º - Cerveira 19

 7.º - Valenciano 13

 8.º - Courense 12

 9.º - Monção 9

10.º - Moreira 7

11.º - Areosense 3

12.º - Friestense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 3 - Moreira, 2
Vianense, 6 - L. Sousa, 2

Valenciano, 12-Font.rense, 1
Courense, 12 - Areosense, 2
Limianos, 12 - Friestense, 0
Ancorense, 0 - Cerveira, 0

12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 4 - Monção, 7
Moreira, 1 - Vianense, 3

L. Sousa, 2 - Valenciano, 2
Fontourense, 0 - Courense, 7
Areosense, 1 - Limianos, 10
Friestense, 1 - Ancorense, 8

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 32

 2.º - Luciano Sousa A 28

 3.º - Limianos A 27

 4.º - CD Cerveira 26

 5.º - Valenciano 25

 6.º - Ancorense 23

 7.º - Courense 15

 8.º - Moreira 15

 9.º - Monção 15

10.º - Âncora 9

11.º - Friestense 3

12.º - Fontourense 3

13.º - Areosense 3

VENDE-SE EM REBOREDA
- Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
- Construção nova, no 
lugar de Paredes.

Preço: € 180.000

Contactos:
Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

  1.º - Valenciano 35

  2.º - Neves 34

  3.º - Monção 31

  4.º - Courense 29

  5.º - Melgacense 27

  6.º - Correlhã 23

  7.º - Castelense 22

  8.º - C.D. Cerveira 19

  9.º - Campos 14

10.º - Ponte da Barca 14

11.º - Távora 13

12.º - Vila Franca 12

13.º - Artur Rego 9

14.º - Raianos 8

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 14.ª JORNADA
     RESULTADOS

V. Franca, 2 - Monção, 0
Courense, 0 - Correlhã, 0

P. Barca, 3 - Távora, 4
Neves, 3 - Castelense, 0
Campos, 2 - A. Rego, 0

Valenciano, 5 - Raianos, 0
Melgacense, 1 - Cerveira, 1

15.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 3 - V. Franca, 0
Monção, 2 - Correlhã, 1

Courense, 7 - P. Barca, 1
Távora, 1 - Neves, 3

Castelense, 0 - Campos, 1
A. Rego, 1 - Valenciano, 2

Raianos, 2 - Melgacense, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 47

 2.º - Vila Fria 36

 3.º - Castanheira 35

 4.º - Moledense 31

 5.º - Moreira Lima 30

 6.º - Vitorino de Piães 27

 7.º - Darquense 26

 8.º - Perre 23

 9.º - Fachense 23

10.º - Bertiandos 22

11.º - Lanheses 21

12.º - Moreira 18

13.º - Grecudega 17

14.º - Águias de Souto 15

15.º - Torre 15

16.º - Peladeiros 12

17.º - Neiva 4

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 2 - Ág. Souto, 0
Grecudega, 1 - Vit. Piães, 1
Peladeiros, 1 - Lanheses, 1

M. Lima, 1 - Chafé, 2
Moledense, 4 - Bertiandos, 1

Neiva, 0 - Torre, 2
Darquense, 2 - Perre, 2
V. Fria, 2 - Fachense, 0

 17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Castanheira, 2 - V. Fria, 0
Darquense, 0 - Fachense, 2

Neiva, 0 - Perre, 0
Moledense, 1 - Torre, 1

M. Lima, 2 - Bertiandos, 0
Peladeiros, 0 - Chafé, 1

Grecudega, 5 - Lanheses, 2
Moreira, 0 - Vit. Piães, 3

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fafe, 4 - Abambres, 0
Varzim, 4 - Taipas, 2

Mirandela, 1 - Chaves, 1
Vianense, 1 - Aves, 4

Freamunde, 2 - Valdevez, 1
P. Ferreira, 1 - Cerveira, 0

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Fafe, 2
Abambres, 0 - Varzim, 4
Taipas, 1 - Mirandela, 1
Chaves, 2 - Vianense, 0
Aves, 1 - Freamunde, 1

Valdevez, 2 - P. Ferreira, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Aves 45

 2.º - Varzim 43

 3.º - Paços de Ferreira 34

 4.º - Freamunde 28

 5.º - Fafe 27

 6.º - Valdevez 25

 7.º - Abambres 21

 8.º - Chaves 19

 9.º - Cerveira 18

10.º - Mirandela 17

11.º - Vianense 17

12.º - Taipas 15

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Moreira, 2 - Valenciano, 2
Castanheira, 2 - Cerveira, 4
Vianense, 1 - Ancorense, 1
Melgacense, 0 - L. Sousa, 1

12.ª JORNADA
     RESULTADOS
Valenciano, 6 - L. Sousa, 0

Cerveira, 5 - Moreira, 1
Ancorense, 2-Castanheira, 1
Vianense, 7 - Melgacense, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Valenciano 34

 2.º - Cerveira 31

 3.º - Castanheira 18

 4.º - Moreira 18

 5.º - Vianense 17

 6.º - Ancorense 13

 7.º - Luciano Sousa 7

 8.º - Melgacense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 3 - Courense, 5
L. Sousa, 1 - Moreira, 5
Limianos, 9 - Âncora, 0
Vianense, 1 - Venade, 1

Ancorense, 1 - Friestense, 0
Valenciano, 1 - Cerveira, 5

12.ª JORNADA
     RESULTADOS
Ancorense, 0 - Valenciano, 0
Vianense, 1 - Friestense, 1

Limianos, 5 - Venade, 0
L. Sousa, 3 - Âncora, 0
Campos, 3 - Moreira, 8

Courense, 0 - Cerveira, 6

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 31

 2.º - Moreira 31

 3.º - Limianos 31

 4.º - Ancorense 23

 5.º - Luciano de Sousa 20

 6.º - Vianense 14

 7.º - Friestense 11

 8.º - Venade 11

 9.º - Courense 11

10.º - Valenciano 9

11.º - Âncora 7

12.º - Campos 0

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 1 - Marinhas, 1
M. Água, 1 - Fão, 5

Vieira, 1 - Limianos, 0
Fafe, 2 - Prado, 0

Merl.se, 0 - Mond.se, 0
Joane, 3 - M. Cavaleiros, 1

Vilav.se, 1 - Bragança, 2

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fão, 2 - Marinhas, 1
Limianos, 3 - M. Água, 0

Prado, 1 - Vieira, 4
Mondinense, 1 - Fafe, 2

M. Cavaleiros, 2-Merel.se, 0
Bragança, 1 - Joane, 1

Vilaverdense, 2 - Amares, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 40

 2.º - Bragança 38

 3.º - Joane 34

 4.º - Fafe 30

 5.º - M. Cavaleiros 29

 6.º - Limianos 28

 7.º - Fão 27

 8.º - Merelinense 26

 9.º - Marinhas 21

10.º - Vilaverdense 20

11.º - Prado 18

12.º - Amares 15

13.º - Mondinense 11

14.º - Mãe D’Água 10

TÁXI
VENDE-SE
EM CORNES

(Cerveira)

Telemóvel:
914 041 545

NATAÇÃO
Torneio Regional de Fundo 
de Infantis
 Decorreu, nas Piscinas Municipais dos Arcos de 
Valdevez, o Torneio Regional de Fundo para o escalão de 
Infantis.
 Esta prova consiste no somatório dos pontos obtidos 
por cada nadador nas provas de 400 estilos e 1500 livres. O 
Cerveira Natação (ADCJC) esteve representado pelos nada-
dores Gil Fernandes, Micael Araújo e Ricardo Afonso, numa 
prova onde participaram 8 clubes, tendo Gil Fernandes con-
quistado o 3.º lugar.

Micael Araújo e Gil Fernandes 
distinguidos na festa da 
Associação de Natação do 
Minho
 A Associação de Natação do Minho homenageou 
todos os nadadores que ao longo da época 2007/2008 con-
seguiram títulos regionais e nacionais.
 O Cerveira Natação (ADCJC) subiu ao palco repre-
sentado pelos dois campeões regionais, Micael Araújo (100 
costas) e Gil Fernandes (200 estilos).
 A direcção da ADCJC regozija-se com os bons re-
sultados obtidos ao longo da época desportiva 2007/2008 por 
parte da secção de natação, desejando a todos os atletas 
e técnico os maiores êxitos em prol do desenvolvimento da 
modalidade.

CAMPEONATO
VETERANOS

DO ALTO MINHO

13.ª JORNADA
     RESULTADOS
St. Marta, 2 - Valenciano, 2
Neves, 3 - Vila Franca, 3

Fragoso, 2 - S. Paio Antas, 1
Deocriste, 1 - S. Campo, 3
Correlhã, 0 - Lanheses, 1
Cardielos, 1 - Forjães, 4

A. Rego, 4 - Darquense, 1
Vianense, 6 - Cerveira, 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

FUTSAL
11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Anha, 14 - Peladeiros, 1
Ambos Rios, 2 - Fontão, 2
Paço Lima, 2 - P. Barca, 2
S. Luzia, 8 - Cidadelhe, 7

Monção, 6 - Riba Âncora, 9
Neiva, 3 - Cais Novo, 1

12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Alvarães, 2 - Anha, 5
Peladeiros, 4 - A. Rios, 11
Fontão, 3 - Paço Lima, 3
P. Barca, 3 - S. Luzia, 7

Cidadelhe, 1 - Monção, 5
Riba Âncora, 0 - Neiva, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Santa Luzia 34

 2.º - Neiva 29

 3.º - Ambos os Rios 26

 4.º - Cais Novo 25

 5.º - Riba de Âncora 20

 6.º - Monção 19

 7.º - Anha 18

 8.º - Fontão 14

 9.º - Ponte da Barca 12

10.º - Paço Lima 11

11.º - Cidadelhe 10

12.º - Alvarães 3

13.º - Peladeiros 1

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00


